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Trade

Carlos Henrique Costa da Silva1

Trade is one of the earliest and most important activities in human 
civilization. The act of exchanging things humanizes society, as it 
becomes a pretext for gathering and meeting (LEFÈBVRE, 1991). 
In contemporary society, with the generalization of consumption 
as an element that moves global economy, going shopping has 
become a fundamental habit for social reproduction in the daily 
lives of people. Trade promotes the movement of people, of goods 
and economic flows at different scales and, currently, it is in cities 
that trade takes place by means of the expansion of consumption. 
The generalization of the world of commodities and the constant 
development of technicality (ORTIGOZA, 2009) at all stages of a 
production process have redefined everyday consumption practices, 
placing the knowledge of behaviors, preferences, and consumption 
habits as the main data for any action, either market or state-related. 
Consumption is contagious and has an epidemic power that attracts 
individuals and stimulates the contemporary production system. 
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O comércio é uma das atividades econômicas mais antigas e importantes das civili-
zações humanas. O ato de trocar coisas humaniza a sociedade, pois torna-se pretex-
to para a reunião e o encontro (LEFÈBVRE, 1991). Na sociedade contemporânea, com 
a generalização do consumo como elemento que movimenta a economia global, ir 
às compras se tornou um hábito cotidiano fundamental para a reprodução social. O 
comércio promove a circulação de pessoas, mercadorias e fluxos econômicos em di-
ferentes escalas e, no período atual, é nas cidades que o comércio se realiza através 
da expansão do consumo. A generalização do mundo da mercadoria e o constante 
desenvolvimento da técnica (ORTIGOZA, 2009) em todas as etapas do processo pro-
dutivo, estão redefinindo as práticas cotidianas de consumo, colocando o conheci-
mento dos comportamentos, das preferências e dos hábitos de consumo dos indi-
víduos como o principal dado para qualquer ação, seja esta de mercado ou estatal. 
O consumo é contagiante e tem um poder epidêmico que envolve o indivíduo e 
estimula as engrenagens do sistema produtivo contemporâneo.

Analisar as atividades comerciais permite compreender as estruturas que possibi-
litam a circulação e a troca de mercadorias, ou seja, as formas do comércio, suas 
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Sorocaba. É membro da Rede Brasileira de Estudos Geográficos sobre o Comércio e Consumo 
(ReBECCa). 



300 Brasil em Números  /  Brazil in Figures 2021

Analyzing trade activities allows one to understand the structures 
that make possible the flow and the exchange of goods, that is, the 
forms of trade, its dimensions, locations, morphologies, specificities, 
and adaptations. Also, it provides knowledge on social relations in 
everyday life, since trade reveals the plan of what is banal, ordinary, 
commonplace (SILVA, 2014). 

Consuming is an act that reveals preferences, tastes, possible choices 
by individuals and, currently, consumers, wherever they are, tend to 
see a visit to shops, in its different formats and types, as an activity 
characterized by ludic features, placing a focus on experiences, 
sensations and hedonistic needs, much beyond the obligation 
of satisfying basic needs for survival. Therefore, consuming is an 
action that connects itself to concrete and material space, to shops 
and trade establishments, but also to what is immaterial, to the 
stimulation of consumer’s senses by such places of exchange. In this 
respect, Lipovetsky and Serroy (2010) state that consumption in the 
commercial sphere is omnipresent, widespread and unlimited. 

At the level of trade, the technical development made possible 
by technological innovations to control and manage stocks and 
supplies aligned with production has guaranteed more safety to 
geographic networks, and increased the speed of communication 
with distributors, thus placing logistics as a fundamental sector for 
the success of any commercial enterprise. Furthermore, the non-
stop adoption of new technological devices allows the trader to be 
always present in the lives of the consumer by means of omnichannel 
platforms, marketplaces, social media and applications (SILVA, 2020).

In this context, we should highlight that, historically, retail trade has 
always been present as physical stores in the territory, in commercial 
sites, whose survival depended on the movement and gathering of 
consumers on the streets, on the coming and going and, of course, 
on the flow of persons and of goods. These flows bring life to the city 
and praise urbanity. However, in the last twenty years, but mainly 
in the last five ones, commercial transactions in the virtual space 
have increased significantly, as has the income generated by them. 
Intense online activity has created new ways of commercialization, 
including cryptocurrency that has been accepted as a form of 
payment in e-commerce, showing that innovations in the sector are 
only beginning.

Online trade operations online appear as a trend, mainly in big and 
medium cities in the country, but they are a very small part of what 
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dimensões, localizações, morfologias, especificidades e adaptações. Mas, também, 
permite conhecer as relações sociais na vida cotidiana, pois o comércio revela o pla-
no do banal, do corriqueiro, do dia a dia (SILVA, 2014). 

Consumir é um ato que revela as preferências, os gostos, as possibilidades de esco-
lha dos indivíduos e, na atualidade, o consumidor, onde quer que esteja, tende a en-
carar a visita às lojas, nos seus diferentes formatos e ramos, como uma atividade car-
regada de ludicidade, colocando foco nas experiências, sensações e necessidades 
hedônicas, muito além da obrigatoriedade de comprar para satisfazer necessidades 
básicas para sobreviver. Portanto, consumir é uma prática que se conecta ao espaço 
concreto e material, às lojas e aos estabelecimentos comerciais, mas também com 
o imaterial, as provocações nos sentidos que estes espaços de troca despertam nos 
consumidores. Sobre este aspecto, Lipovetsky e Serroy (2010) atestam que o consu-
mo que se realiza na esfera comercial é onipresente, tentacular e ilimitado.

No plano do comércio, o desenvolvimento técnico possibilitado pelas inovações 
tecnológicas no controle e gerenciamento de estoques e suprimentos alinhados 
com a produção, garantiu maior segurança nas redes geográficas e aumentou a 
velocidade de comunicação entre os distribuidores, elevando a logística como um 
setor fundamental para o êxito de qualquer empreendimento comercial. Ademais, 
a adoção ininterrupta de novos dispositivos tecnológicos permite ao comerciante 
estar sempre presente na vida do consumidor, através de plataformas omnichannel, 
marketplaces, redes sociais e aplicativos (SILVA, 2020).

Neste contexto, é necessário destacar que, historicamente, o comércio varejista 
sempre se fez presente através da loja física no território, do ponto comercial, vi-
vendo da circulação e da aglomeração de consumidores pelas ruas, do vai e vem, 
portanto, do fluxo de pessoas e mercadorias. Os fluxos dão vida à cidade e exaltam 
a urbanidade. Porém, nos últimos vinte anos, mas sobretudo nos últimos cinco, as 
transações comerciais no âmbito virtual aumentaram significativamente suas ope-
rações e o seu faturamento. A intensa atividade on-line tem criado formas de co-
mercialização novas, inclusive, criptomoedas já estão sendo aceitas como formas 
de pagamento no e-commerce, indicando que as inovações no setor estão apenas 
começando. 

As operações comerciais on-line anunciam-se como tendência, principalmente nas 
grandes e médias cidades do País, porém elas são uma parcela muito pequena do 
que representa o comércio em geral. O contato físico e social que o ato da troca exi-
ge permanece como uma marca da humanização da sociedade. Este fato revela que 
o comércio é resiliente e enfrenta e se reinventa, perante a introdução e difusão de 
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overall trade represents. The physical and social contact that the act 
of exchanging remains as a trademark of social humanization. That 
reveals trade is resilient and reinvents itself before the introduction 
of new consumption practices based on information technology: it 
shows, then, all its social power to adapt and redefine itself.

The COVID-19 pandemic has proven social distancing to be one of the 
most effective measures to stop the propagation of the virus. Trade 
was one of the most affected sectors, for the gatherings resulting 
from the movement of persons and of goods are part of its very 
nature. Although different types of trade establishments sought in 
the online world ideas to overcome this pandemic moment, both 
traders and consumers were anxiously waiting for the release of each 
set of governmental measures aiming at the regulation of movement 
and change of restriction measures. Solutions such as the adoption 
of delivery were employed by different trade segments to guarantee 
that at least a reduced part of their staff would keep working. Service 
and sales online with communication applications and social media 
were also alternatives to bring consumers closer during periods of 
more severe restriction aiming at reducing the movement of persons.       

Based on these initial considerations, it is important to highlight that the 
analysis of data from the Annual Survey of Trade (PAC), of the Brazilian 
Institute of Geography and Statistics, shows the strength of the Brazilian 
trade as a sector that enlivens everyday life and that has a potential 
regarding social, economic and cultural development in Brazil.

In 2018, the survey registered a total of 1 500 583 trade establishments 
in Brazil. Retail companies with 1 150 177 branches made up 76.64% 
of the total, wholesale ones with 202 836 branches were 13.51% 
and traders of vehicles, pieces and motorcycles, with 147 570 
establishments, were 9.83%, as shown in Table 14.1. Data indicate a 
predominance of retail in the structure of Brazilian trade, since it 
employs 7 623 197 persons, or 74.64% of the total employed persons. 
Nevertheless, when revenue generated by trade is considered, 
wholesale stands out, as it is a provider for retailers. In addition to that, 
it is observed that many companies in Brazilian cities operate hybrid 
shops – cash and carry, which, in the last few years, have expanded 
fast all over the country. These shops mix both structures in order 
to offer more competitive prices. So, in terms of total net revenue of 
sales, retail is responsible for 45.79% and wholesale for 44.87%, being 
9.34% from the automotive sector.
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novas práticas de consumo a partir do uso de tecnologias da informação, revelando 
sua potência social ao adaptar-se e redefinir-se. 

A pandemia de COVID-19 estabeleceu o distanciamento social como uma das medi-
das mais eficazes para conter a propagação do vírus. O comércio foi um dos setores 
mais atingidos, já que a aglomeração decorrente da circulação de pessoas e merca-
dorias faz parte de sua razão de ser. Ainda que os diferentes tipos de estabelecimen-
tos comerciais buscassem no on-line ideias para superar este momento pandêmico, 
tanto comerciantes quanto consumidores aguardavam, ansiosamente, a divulga-
ção de cada etapa das medidas dos governantes que buscavam regular a circulação 
com diferentes níveis de restrições. Técnicas como a do delivery foram utilizadas 
por diferentes ramos do varejo para garantir o trabalho, ainda que reduzido, do 
pessoal ocupado. O atendimento e venda à distância utilizando-se de aplicativos 
de comunicação e redes sociais, também foram alternativas para se aproximar dos 
consumidores durante períodos de quarentena com restrições mais severas para 
conter a circulação de pessoas.

A partir destas considerações iniciais é importante destacar que a análise dos dados 
da Pesquisa Anual de Comércio (PAC), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), demonstra pujança do comércio brasileiro revelando-se como o setor que 
anima a vida cotidiana e desvela sua potência para o desenvolvimento econômico, 
social e cultural do Brasil.

Em 2018, a pesquisa registrou um total de 1 500 583 estabelecimentos comerciais 
no Brasil. As empresas varejistas com 1 150 177 unidades representam 76,64% do 
total, as atacadistas com 202 836 representam 13,51% e aquelas que comercializam 
veículos, peças e motocicletas contam com 147 570 estabelecimentos, represen-
tando 9,83%, conforme exposto na Tabela 14.1. Os dados indicam a predominância 
do varejo na estrutura do comércio brasileiro, pois emprega 7 623 197 pessoas, ou 
74,64% do total de pessoal ocupado. No entanto, quando se analisa a receita gerada 
no comércio, o ramo atacadista se destaca, já que este atende aos varejistas. Além 
disso, percebe-se na paisagem das cidades brasileiras muitas empresas que ope-
ram lojas mistas, as chamadas atacarejo, que nos últimos anos, apresentam rápida 
expansão pelo País. São lojas que mesclam uma estrutura do atacado e do varejo, 
buscando oferecer preços mais competitivos. Assim, na receita líquida da revenda 
total, o varejo é responsável por 45,79% e o atacado 44,87%, ficando a fatia de 9,34% 
para o setor automotivo. 

Pelo Gráfico 14.1, Participação dos segmentos na receita total do comércio varejista 
e de veículos, 40,06% advém do setor de supermercados, hipermercados, lojas de 
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According to Graph 14.1, Participation of segments in total revenue 
of retail and vehicle trade, 40.06% comes from supermarkets, 
hypermarkets, department, household appliances and 
furniture shops and stores, grocery stores and food products. 
Other segments, such as pharmaceuticals (7.35%), construction 
material (6.00%), vehicles and pieces (16.93%) and trade of fuels 
(15.18%), show the predominance of the food and transportation 
sectors in the generation of revenue from Brazilian trade. 

Graph 14.2 brings detailed data on the generation of revenue of the 
wholesale sector. Fuels represent 25.2% of the total and food products, 
beverages and tobacco, 16.5%. It is worth mentioning that wholesale 
trade of fuels comes from purchases by distributors in refineries to 
gas stations, for example. Industrial machinery and equipment are 
responsible for only 5.6% and raw agricultural products, for 9.8%.

The analysis of data in Graph 14.3, which deals with participation 
of companies, by ranges of employed persons in the net operating 
revenue of trade, shows that two extremes (small-sized and big-sized 
companies) surpass intermediate ranges. Companies that employ 
up to 19 persons were responsible for 27.7% of the net revenue in 
2018, in Brazil. Big-sized companies, those that employ more than 
500 persons, for 32.4%. A similar situation is observed in Graph 14.4, 
Evolution of net operating revenue, by ranges of employed persons. 
From the total R$3 696 billion, companies with fewer than 19 workers 
generated R$1 023 billion, whereas companies with more than 500 
workers, R$1 197 billion. The remaining is distributed among medium-
sized companies.

Graph 14.5 presents details on companies by ranges of employed 
persons in retail trade, only. Small-sized companies, those that 
employ up to 19 workers, account for 53.6% of the total. That makes 
it clear there is a predominance of high labor intensity in small trade 
establishments that are located and spread all over the Brazilian 
territory, forming a great network of services. In most of the cases, 
these establishments are small shops supported by traditional retail 
trade techniques with local scale of sales. The range with more than 
500 workers, nonetheless, is responsible for 19.3% of the employed 
persons, evidencing the existence of investments in technologies that 
improve the effectiveness of processes of distribution, of sales and 
of establishment management, thus resulting in a fewer number of 
employed persons.
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departamento, eletrodomésticos e móveis e armazéns, mercearias e produtos ali-
mentícios combinados. Demais segmentos como o farmacêutico (7,35%), material 
de construção (6,00%), veículos e peças (16,93%) e comercialização de combustíveis 
(15,18%), revelando o predomínio do setor de alimentos e de transportes os maiores 
responsáveis pela geração de receitas no comércio brasileiro.   

O Gráfico 14.2 traz dados detalhados sobre a geração de receitas no setor atacadis-
ta. O setor de combustíveis representa 25,2% do total e o de alimentícios, bebidas 
e fumo 16,5%. É válido destacar que a comercialização de combustíveis no atacado 
advém das compras que são feitas pelos distribuidores das refinarias aos postos de 
combustível, por exemplo. Máquinas e equipamentos industriais são responsáveis 
por apenas 5,6% e o de produtos agropecuários em natura, 9,8%.  

Quando analisamos os dados do Gráfico 14.3, que trata da participação das empre-
sas, por  faixas de pessoal ocupado, na receita operacional líquida do comércio, é 
interessante destacar que os dois extremos (empresas de menor porte e empresas 
de grande porte) predominam sobre as faixas intermediárias. As que empregam até 
19 pessoas foram responsáveis por 27,7% das receitas líquidas no ano de 2018, no 
Brasil. Já as grandes empresas, aquelas que ocupam mais de 500 pessoas, 32,4%. A 
mesma situação é evidenciada pelo Gráfico 14.4, Evolução da receita operacional 
líquida, por faixas de pessoal ocupado. Do valor total de R$ 3 696 bilhões, as empre-
sas com menos de 19 funcionários geraram R$1 023 bilhões , enquanto as empresas 
com mais de 500 trabalhadores obtiveram R$ 1 197 bilhões. O restante aparece dis-
tribuído entre as empresas de porte intermediário. 

O Gráfico 14.5 traz o detalhamento das empresas por faixas de pessoal ocupado so-
mente no comércio varejista. As pequenas empresas, aquelas que empregam até 19 
trabalhadores, respondem por 53,6% do total. Este dado esclarece que no comércio 
varejista há um predomínio de mão de obra ocupada com alta intensidade nos pe-
quenos estabelecimentos comerciais que se localizam e se distribuem pelo territó-
rio brasileiro, formando uma grande rede de atendimento em geral. Na maior parte 
dos casos, estes estabelecimentos são pequenas lojas que se apoiam em tradicionais 
técnicas do comércio varejista com escala de venda local. Enquanto a faixa com as 
maiores empresas, aquelas que empregam mais de 500 trabalhadores, são responsá-
veis por 19,3% do pessoal ocupado, revelando que nesta faixa, há investimentos em 
tecnologias que melhoram a eficácia dos processos de distribuição, venda e gerencia-
mento dos estabelecimentos, podendo estas, empregar menos pessoal.  
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Total/
Total

De veículos,
peças e

motocicletas/
Vehicles,

pieces and
motorcycles

Atacadista/
Wholesale

Varejista/
Retail

Número de empresas/ 1 500 583  147 570  202 836 1 150 177

Number of companies

Unidades locais com receita de 
revenda/ 1 652 660  159 240  228 200 1 265 220
Local branches with revenue 
from sasles

Receita líquida de revenda (1)/ 3 696 571 103  345 061 488 1 658 759 130 1 692 750 485

Net revenue from sales (1)

Pessoal ocupado/ 10 212 427  894 436 1 694 794 7 623 197

Employed persons 

Salários e retiradas (1)/ 237 425 186 22 664 609 59 580 206 155 180 371

Salaries and withdrawals (1)

Fonte/Source : Pesquisa  anual  de  comércio 2018. Rio de Janeiro: IBGE, v. 30, 2018. Disponível em/

Available  from: https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/comercio/9075-

pesquisa-anual-de-comercio.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

(1) Valores expressos em mil reais./(1) Figures in thousands of R$.

Tabela 14.1 - Dados gerais do comércio - 2018
Table 14.1 - General data of trade - 2018

Dados gerais/
General data

Comércio/Trade
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Divisões do comércio/
Trade segments

Número
de

empresas/
Number

of
companies

Pessoal
ocupado

(1)/
Employed

persons
(1)

Salários,
retiradas e outras
remunerações (2)/

Salaries,
withdrawals

and other
compensation (2)

Receita
total
(2)/

Total
revenue

(2)

          Total/ Total 1 500 583  10 212   237  3 814
Comércio de veículos, peças e 
motocicletas/  147 570   894   23   354
Sale of vehicles, pieces and 
motorcycles

Comércio atacadista/  202 836  1 695   60  1 724
Wholesale trade

Comércio varejista 1 150 177  7 623   155  1 736
Retail trade

Fonte/Source: Pesquisa  anual  de  comércio 2018. Rio de Janeiro: IBGE, v. 30, 2018. Disponível em/
Available  from: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/comercio/9075-
 pesquisa-anual-de-comercio.html?=&t=o-que-e. Acesso em: jan. 2021/Cited : Jan. 2021.
(1) Em mil pessoas. (2) Valores expressos em bilhões de reais./ (1) In thousand persons. (2) Figures in
billions of R$.

Tabela 14.2 - Número de empresas, pessoal ocupado, salários
e receita total, segundo as divisões do comércio - 2018

Table 14.2 - Number of companies, employed persons, salaries
and total revenue, by trade segments - 2018

Número
de empresas/

Number
of companies

Pessoal
ocupado/
Employed

persons

Salários e outras
remunerações/

Salaries and other
compensation

Receita líquida 
de revenda/
Net revenue 
from sales

          Total/ Total 100,0 100,0 100,0 100,0
Comércio de veículos, peças e 
motocicletas/ 9,8 8,8 9,5 9,3
Sale of vehicles, pieces and 
motorcycles

Comércio atacadista/ 13,5 16,6 25,1 44,9
Wholesale trade

Comércio varejista 76,6 74,6 65,4 45,8
Retail trade

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
de Comércio 2018.

Tabela 14.3 - Participação dos segmentos do comércio - 2018

 Participação (%)/ Participation (%)

Divisões do comércio/
Trade segments

Table 14.3 - Participation of trade segments - 2018
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Gráfico 14.1 - Participação dos segmentos na receita total  
do comércio varejista e de veículos - Brasil - 2018

Graph 14.1 - Participation of segments in total revenue 
of retail and vehicle trade  - Brazil - 2018

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa 
Anual de Comércio 2018.
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Gráfico 14.2 - Participação dos segmentos na receita total 
do comércio atacadista - Brasil - 2018

Graph 14.2 -  Participation of activities in total revenue of 
whosale trade - Brazil - 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
de Comércio 2018.
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Gráfico 14.3 - Participação das empresas, por faixas de pessoal ocupado,
na receita operacional líquida do comércio - 2018

Graph 14.3 - Participation of companies, by ranges of employed persons, 
in net operating revenue of  trade - 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual 
de Comércio 2018. 
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Gráfico 14. 4 - Evolução da receita operacional líquida, 
por faixas de pessoal ocupado - 2017-2018

Graph 14.4 - Evolution of net operating revenue, by ranges 
of employed persons - 2017-2018

Fonte/Source: IBGE,  Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Anual de 
Comércio 2017-2018. 

bilhões de reais/billion reais

 0

 500

1 000

1 500

2 000

2 500

3 000

4 000

3 500

Total
Total

0 a 19
0 to 19

20 a 49
20 to 49

50 a 99
50 to 99

100 a 249
100 to 249

250 a 499
250 to 499

500 e mais
500 and over

2017 2018

312 Brasil em Números  /  Brazil in Figures 2021



Comércio  /  Trade

Gráfico 14.5 - Participação das empresas, por faixas de pessoal ocupado,
no total de pessoal ocupado do comércio - 2018

Graph 14.5 - Participation of companies in total employed persons in trade, 
by ranges of employed persons - 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, 
Pesquisa Anual de Comércio 2018. 
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